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TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 

   Eu vou ler no livro "O Maior Discurso de Cristo," página 120, começando com o primeiro parágrafo. 

O título desta leitura é: "Teu é o reino, e o poder, e a glória".  --{1MO20 10.1}  

   O Maior Discurso de Cristo, página 120: "A última, como a primeira sentença da Oração do Senhor, 

volve-nos para o Pai como Se achando acima de todo poder e autoridade e todo nome que se nomeia... 

Por entre os conflitos e ruína nacionais, seriam os passos dos discípulos rodeados de perigos, 

oprimindo-se-lhes muitas vezes o coração de temor. Eles veriam Jerusalém reduzida à desolação, o 

templo arrasado, seu culto para sempre acabado, e Israel disperso para todas as terras, quais 

náufragos em uma praia deserta. Jesus disse: 'E ouvireis de guerras e de rumores de guerras.’ ‘se 

levantará nação contra nação, e reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em vários 

lugares. Mas todas estas coisas são princípio de dores.’ Todavia os seguidores de Cristo não deviam 

temer que sua esperança ficasse perdida, ou que Deus houvesse abandonado a Terra. O poder e a 

glória pertencem Àquele cujos grandes desígnios avançam ainda, não entravados, rumo à 

consumação. Na oração que exprime suas necessidades diárias, os discípulos de Cristo foram guiados 

a olhar acima de todo poder e domínio do mal, ao Senhor seu Deus, cujo reino domina sobre todos, e 

o qual é seu Pai e seu Amigo eternamente." --{1MO20 10.2}  

   Os discípulos esperavam que Jerusalém, no seu tempo, se tornasse a capital do grande Reino de 

Deus. Mas ao contrário das suas expectativas, Jesus proclamou que Jerusalém se tornaria uma 

desolação, e o templo uma ruína! Assim, uma e outra vez somos levados a ver que nós, seres finitos, 

nunca conhecemos os planos de Deus. De fato, precisamos orar para que o Seu Espírito nos conduza 

continuamente, e apontar o caminho certo em cada curva, à medida que avançamos para a 

Eternidade. Oremos agora para que o conhecimento destas verdades nos torne exatamente no que 

devíamos ser. --{1MO20 10.3}  
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   No último sábado concluímos o nosso estudo com o versículo onze de Zacarias 14, e agora, a fim de 

relacionar o estudo de hoje com o do último sábado, passaremos brevemente por uma breve revisão 

dos acontecimentos relativos a Jerusalém, tal como previsto nos primeiros onze versículos do mesmo 

capítulo.  



   O primeiro evento previsto é uma guerra contra Jerusalém, na qual participam todas as nações. 

Nessa guerra, uma parte do povo de Jerusalém vai para o cativeiro, mas o resto permanece na cidade. 

Além disso, naquele dia, os pés do Senhor estarão no Monte das Oliveiras, e a montanha se dividirá 

para o leste e para o oeste, fazendo um grande vale. Depois, para este vale das montanhas, para o 

lugar onde estão os pés do Senhor, o povo de Deus foge tão apressadamente como se se tratasse de 

um terremoto. Assim Jerusalém será habitada de novo pelo próprio povo de Deus. Evidentemente, 

aqueles que não são removidos, aqueles que são deixados em Jerusalém, devem ser os fiéis que aí se 

encontram. Mas aqueles que fogem para o vale, para onde os pés do Senhor se encontram – fugir em 

direção a Ele, não para longe dEle – devem ser os fiéis de outros lugares. Claramente, Jerusalém vai 

tornar-se o grande local de encontro do povo de Deus.  --{1MO20 11.1} 

   Estas são alguns dos assuntos abordados no nosso último sábado, a primeira parte do capítulo 14 de 

Zacarias, e qualquer estudante bíblico deve ver prontamente que esses eventos devem acontecer 

antes do milênio: As pessoas não descem do Céu, mas em vez disso fogem para o vale. Não poderiam, 

portanto, ser os ímpios, pois essas pessoas correm em direção a Ele, não para longe dEle. Continuemos 

agora com o verso doze.  --{1MO20 11.2}  

Zacarias 14:12 – "E esta será a praga com que o Senhor ferirá a todos os povos que lutaram contra 

Jerusalém; a sua carne apodrecerá enquanto ainda sobre os seus pés, e seus olhos apodrecerão nas 

suas covas, e a sua língua apodrecerá dentro de suas bocas." --{1MO20 12.1}  

   Num dos versículos anteriores, a Palavra nos diz que o Senhor deve lutar contra todos aqueles que 

lutam contra Jerusalém. E agora, neste versículo, somos informados dos meios que o Senhor irá 

empregar nessa guerra. Ele não usará armas feitas pelo homem, mas sim uma praga.  

   Versículo 13 - "E acontecerá naquele dia que haverá um grande tumulto da parte do SENHOR entre 

eles; e cada um pegará na mão do seu vizinho, e cada um levantará a mão contra o seu vizinho." --

{1MO20 12.2}  

   Além da praga, haverá um grande tumulto – uma confusão e excitação que levará cada homem a 

virar-se contra o seu próximo. Assim, o Senhor derrotará os inimigos do Seu povo.  --{1MO20 12.3}  

   Versículo 14 - "E Judá também lutará em Jerusalém, e a riqueza de todos os pagãos será reunida 

ao redor, ouro e prata e roupas em grande abundância." --{1MO20 12.4}  

   Durante este conflito das nações, o Reino de Judá deverá ser restaurado. Ela também lutará em 

Jerusalém, e reunirá para si a riqueza dos pagãos. --{1MO20 12.5}  

   Versículo 15 - "Assim será a praga dos cavalos, das mulas, dos camelos e dos jumentos, e de todos 

os animais que estiverem nessas tendas, como esta praga." --{1MO20 13.1}  

   A praga cai tanto sobre o homem como sobre o animal que se encontram nas tendas dos incrédulos.  

--{1MO20 13.2}  

   Versículo 16 - "E acontecerá que, todos os que restarem de todas as nações que vieram contra 

Jerusalém, subirão de ano em ano para adorar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, e para celebrarem a 

festa dos tabernáculos." --{1MO20 13.3}  

   Esta frase da Escritura implica enfaticamente que todos aqueles que naquele momento decisivo se 

recusarem a converter-se ao Senhor, perecerão; apenas aqueles que adoram o Senhor em Jerusalém 

na festa dos tabernáculos, serão poupados.  --{1MO20 13.4}  



   Versículo 17 - "E acontecerá que, se alguma dentre todas as famílias da terra não subir a Jerusalém 

para adorar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, não haverá chuva sobre ela." --{1MO20 13.5}  

   A "chuva" será retida a todos os que não adorarem o Rei, o Senhor dos Exércitos, para que possam 

aperceber-se plenamente do seu erro. Além disso, não só aqueles que lutarão contra Jerusalém, mas 

mesmo todas as famílias da terra serão assim peneiradas.  --{1MO20 13.6}  

   Versículo 18 - "E, se a família do Egito não subir, nem vier, não virá sobre ela a chuva; haverá a 

praga com a qual o SENHOR ferirá os pagãos que não subirem para celebrar a festa dos 

tabernáculos." --{1TG20 13.7} 

   Se a seca não os despertar, então a praga irá finalmente alcançá-los. Assim, todos os que não 

ouviram a mensagem terão oportunidade de a ouvir. Se não conseguir salvá-los, acabará por destruí-

los.  --{1MO20 14.1} 

Agora vemos que este acontecimento (a posição do Senhor no monte e a fuga dos santos para o vale) 

não é apenas um evento antes do milênio, mas mesmo antes do fechamento da porta da graça; que 

inicia o restabelecimento da casa de Judá; que prepara o caminho para iluminar a Terra com a glória 

do anjo (Apo. 18.1), o que finalmente trará o fim dos pecadores.  --{1MO20 14.2}  

   Versículo 19 - "Esta será a punição do Egito, e a punição de todas as nações que não subirem para 

celebrar a festa dos tabernáculos." --{1MO20 14.3}  

   Mais uma vez vemos a necessidade de renunciar aos nossos preconceitos sobre a obra final do 

evangelho. Não, o Senhor não cairá sobre o mundo como um raio do Céu. Ele magnificará primeiro a 

Sua Palavra, o Seu poder, a Sua justiça e a Sua igreja ou povo. Ele também terá, por assim dizer, uma 

arca de segurança para reunir os Seus eleitos e protegê-los. Todos estes fatos, como se vê aqui, são 

vividamente comprovados nesta profecia. --{1MO20 14.4}  

   Versículo 20 - "Naquele dia haverá sobre as campainhas dos cavalos: Santidade ao SENHOR; e as 

panelas na casa do SENHOR serão como as bacias diante do altar."  

   As campainhas nos cavalos não servem outro propósito que o de ajudar os seus mestres a localizá-

los. Assim, só os servos cujas "campainhas" (vozes) soam "Santidade ao Senhor" é que o Senhor pode 

localizar e reunir como Seus. --{1MO20 14.5}  

   Versículo 21 - "Sim, cada panela em Jerusalém e Judá serão consagradas ao ­SENHOR dos Exércitos, 

e todos os que sacrificarem virão, e delas tomarão, e nelas cozinharão; e naquele dia não haverá 

mais cananeu na casa do ­SENHOR dos Exércitos." --{1TG20 15.1}  

   Este verso se explica por si só, não precisa de comentários.  

   Vemos então que com o estabelecimento do Reino de Judá começa o peneiramento das nações. 

Deve ser que estamos à beira de testemunhar o cumprimento destas profecias, caso contrário o Rolo 

não teria sido desenrolado ao ponto de os desvendar neste momento – e muito menos se o Espírito 

da Verdade por si só conduz a toda a Verdade, e se o Senhor dá o "alimento em tempo oportuno". 

"Em vista disto, façamos de todo o coração a vontade de Deus e acreditemos sinceramente na Sua 

Palavra infalível.  --{1TG20 15.2} 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

Estes pequenos livros semanais, que não lhes custam nada, têm um valor inestimável para vocês. Leia-

os e guarde-os na sua biblioteca, pois chegará certamente o momento em que ficará grato por ter 

preservado as suas cópias. Se desejar dar algum aos seus amigos adventistas ou familiares, pode 



encomendar cópias extra ou enviar os seus nomes e endereços para a nossa lista de correio.  --{1TG20 

15.3} 


